
Sobre o vício e a virtude (Plutarco)

A virtude segundo uma escultura da Catedral de Sens (França), em gravura de Viollet-le-Duc
(~1856).

 

1. Parece que são as roupas que aquecem o homem, mas absolutamente nem o aquecem nem
projetam calor – em si mesma, qualquer uma delas é fria, e por isso aqueles que ardem em febre ou
se queimam ao sol trocam muitas vezes umas por outras -, senão é o calor que o homem produz por
si próprio que a roupa, cobrindo o corpo, guarda e mantém, e não deixa que este calor do corpo
volte a se dissipar.

Ora, no que concerne às ações humanas, esta mesma aparência engana a maioria: caso se cerquem
de grandes casas ou reúnam grande quantidade de escravos e de riquezas, os homens crêem que
viverão com alegria. Mas viver alegre e contente não lhe sobrevém de fora, senão que, ao contrário,
o homem acrescenta prazer e alegria às coisas que o rodeiam, tirando-os como que da fonte do seu
caráter.

Quando arde o fogo na lareira,
a casa é mais digna de ver,

a riqueza mais agradável, e mais ilustre o poder e a glória: porquanto a alegria vem da alma; donde,
devido à facilidade e doçura de caráter, os homens suportam leve e brandamente a pobreza, o exílio
e a velhice.

2.     Assim como os perfumes deixam olorosas vestes e roupas, enquanto o corpo de Anquises
exalava malcheirosa secreção,

que ensopava o fino linho em suas costas, [1]

assim também, acompanhado de virtude, todo hábito ou tipo de vida é agradável e indolor – mas o
vício,  misturando-se  às  coisas  que parecem ilustres,  preciosas  e  veneráveis,  torna-as  sofríveis,
nauseabundas e insuportáveis para quem as possui.

Julgam-no feliz na praça pública,
mas depois de entrar em casa é miserável:
manda em tudo a sua esposa, ordena, briga sempre [2].

Todavia, a ninguém que fosse um homem, não um pau-mandado, seria difícil livrar-se de uma mulher
ruim; mas contra o próprio vício não há possibilidade de escrever uma carta de divórcio e assim
abandonar de uma vez os próprios achaques e folgar,  tornando-se auto-suficiente:  o vício está
sempre conosco em nossas entranhas, dia e noite acompanha-nos.

Consome sem tição e conduz a uma velhice precoce, [3]

sendo um péssimo companheiro de viagem por causa da sua presunção, dispendioso conviva por
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causa da gula, além de concubina insuportável, cortando e aniquilando o sono por meio de cuidados,
preocupações  e  rivalidades.  E  então  quem tenta  dormir  descansa  e  repousa  apenas  o  corpo,
enquanto sua alma, que vive de superstições, é toda terrores, agitações e pesadelos.

Quando adormeço e me arrebata a dor,
sou morto pelos pesadelos,[4]

diz alguém; e a um tal estado também dispõem a inveja, o medo, a ira, a intemperança.

Durante o dia, olhando para fora e tomando os outros como modelo, o vício fica envergonhado,
oculta as paixões de que padece e não se entrega a todos os seus impulsos, mas amiúde lhes resiste
e combate: porém em sonhos, fugindo ao bom-senso e às leis e ficando o mais distante possível da
reverência e do temor, cogita todo desejo e desperta tendências malignas e libidinosas.  “Ousa
dormir com a própria mãe” (como diz Platão), leva à boca alimentos sacrílegos e não se abstém de
ação alguma, deleitando-se em transgredir quanto possível por meio de imagens e visões que não
terminam em nenhum prazer e realização do desejo, mas conseguem apenas agitar e exasperar suas
paixões e perversões.

3.     Onde está, então, o prazer do vício, se em nenhum lugar há isenção de dores e cuidados, nem
auto-suficiência, nem tranqüilidade, nem calma? Pois, com efeito, é o funcionamento equilibrado e
saudável do corpo que dá lugar e origem aos prazeres da carne; mas é impossível que um prazer e
alegria sólidos nasçam na alma se a confiança, o destemor e o arrojo não lhes abrirem como que um
abrigo ou piscina natural, protegida das ondas – caso contrário, mesmo se alguma esperança ou
alegria sorrir a essa alma, ei-la rapidamente -irrompendo nela um só cuidado, como uma borrasca no
mar calmo – toda transtornada e demolida.

4.     Reúne ouro, junta dinheiro, edifica pavimentos, enche a casa de escravos e a cidade de
devedores:  mas  se  não  aplainares  o  terreno  das  paixões  da  alma,  nem contiveres  teu  desejo
insaciável, nem te livrares de teus medos e cuidados, destilas vinho para quem tem febre, serves mel
a quem sofre do fígado e preparas pratos e comidas para quem sofre de cólicas e disenteria; nenhum
destes absorve esses alimento nem se fortifica, mas é ainda mais prejudicado por eles.

Não vês que os enfermos mal toleram e rejeitam as mais finas e caras iguarias, desculpando-se com
os que lhas trazem e insistem em que comam? Depois, restabelecido o seu vigor, estando perfeita
sua saúde, limpo o sangue e normal a temperatura, não vês que, já de pé, se comprazem e se
alegram comendo um simples naco de pão com agrião e queijo?

É a razão que produz na alma uma tal disposição: serás auto-suficiente se aprenderes o que é o belo
e bom; viverás na pobreza, e serás rei, e não terás menos felicidade numa vida pacata de homem
privado do que se a levasses junto com cargos militares e civis. Se te entregares à sabedoria, não
viverás sem prazer, mas aprenderás a viver alegremente em toda parte e com tudo o que se te
deparar; regozijar-te-ás com a riqueza favorecendo muita gente, com a pobreza não tendo que gerir
muitos bens, com a fama sendo um homem honrado, com a insignificância vivendo sem causar
inveja.

Tradução a partir do original grego de Érico Nogueira, tendo por base a seguinte edição: Oeuvres
Morales, Paris: Les Belles Lettres, v. 1, 2ª parte, 1989, págs. 250-3.



Plutarco nasceu em Queronéia, na Beócia, em 47 d.C., e morreu na mesma cidade em 120 d.C. Foi
filósofo de inspiração platônica, amigo do imperador Trajano e dono de um estilo inconfundível. Sua
obra se divide entre as Moralia, tratados de cunho moral entre os quais se inclui o que traduzimos
aqui, e as Vidas Paralelas, biografias de varões ilustres, que contrapõem sempre um grego a um
romano.

 

NOTAS:

[1] Verso de uma tragédia de Sófocles, hoje perdida.

[2] Citação de uma das comédias perdidas de Menandro.

[3] Hesíodo, Os trabalhos e os dias, v. 705.

[4] Citação de um poeta desconhecido, provavelmente da Comédia Nova.

Publicado  originalmente  na  revista-livro  do  Instituto  de  Formação  e  Educação  (IFE),
Dicta&Contradicta,  Edição  nº  2,  Dezembro  de  2008.  

Ressentimento e delação – por GregorioMarañón

Retrato de Gregorio Marañón

 

O ensaísta Gregorio Marañón, curiosamente pouco conhecido por aqui, é uma das grandes figuras,
se não um clássico, das letras espanholas, tanto pelo estilo sereno e equilibrado como pela altura
com que analisa as idéias. A sua ampla visão humanística apóia-se em uma vasta experiência de
vida: foi médico “praticante”, além de professor universitário, ao longo dos quase cinqüenta anos de
vida profissional; deputado das Cortes Constituintes, por ocasião da queda da monarquia; e exilado
por seis anos durante a Guerra Civil espanhola, por denunciar os abusos cometidos pelos dois lados.
Isso,  para  não falar  dos  trabalhos  de  pesquisa  e  títulos  acadêmicos  acumulados,  e  das  obras
publicadas, que são legião.

Inovou, se não criou, algo que é quase um gênero literário, e a que ele mesmo chamava o “ensaio
biológico”: um tipo de livro de análise em que examina as grandes paixões humanas, das suas
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características fisiopatológicas e psíquicas até o mistério da decisão livre, por meio da biografia de
um personagem histórico. Um desses é Tiberio, de 1939, em que Marañón estuda o ressentimento
que consumiu a vida do segundo imperador romano; e o artigo que traduzimos aqui complementa
essa obra.

Hesitamos um pouco ao selecioná-lo, porque pressupõe certo conhecimento de história. Por outro
lado, representa muito bem o que há de mais original no autor, além de continuar a ter enorme
atualidade na análise de pessoas, movimentos sociais e políticos e dos panoramas históricos de todos
os tempos. Tentamos suprir esse problema com um brevíssimo resumo da biografia de Tibério César,
que, esperamos, fornecerá ao leitor os dados que lhe possam faltar.

Tibério Júlio César Augusto (42 a.C.-37 d.C.) foi o segundo imperador romano. Plínio o Velho o
chamou de tristissimus hominum, “o mais melancólico dos homens”. Criado na família imperial, por
imposição de Augusto – que pensava fazê-lo seu sucessor –, foi obrigado a divorciar-se de Vipsânia, a
quem amava, e a casar-se com Júlia, filha do imperador, a quem aprenderia a detestar, entre outras
coisas pelo desprezo que ela ostentava em público pela sua virilidade. Mais tarde, para garantir a
linha sucessória, o velho césar ainda o obrigaria a adotar Germânico, que ao menos era também um
sobrinho biológico.

Depois de uma brilhante carreira de general na fronteira norte do Império, tornou-se imperador em
14 d.C. Relutou muito em aceitar a responsabilidade que o Senado (que considerava formado por
“homens feitos para serem escravos”) havia confirmado após a morte de Augusto, e depois de muitas
e vindas ainda rejeitou alguns dos títulos associados. O seu governo foi moderado e prudente no
início.

No ano 19, Germânico foi envenenado na Síria. O governador daquela província, Calpúrnio Pisão, foi
acusado do assassinato, mas antes de morrer ameaçou implicar o imperador. Nada, porém, ficou
provado.

O governo de Tibério começou a declinar mais acentuadamente depois da morte misteriosa do filho,
Druso, em 23. Em 26, o imperador, que já estava desleixando boa parte das suas obrigações, auto-
exilou-se em Capri, deixando praticamente o governo nas mãos dos prefeitos militares Sutório e,
principalmente, Sejano. Este parece ter-se valido da posição para se aproximar do ramo juliano da
família imperial (Tibério era do outro, o ramo claudiano), com vistas a ser adotado como membro
dela e assim tornar-se um possível sucessor à dignidade imperial. Com o fracasso dessas tentativas,
parece ter-se  envolvido em uma conspiração para matar  o  imperador e  pôr  Calígula,  filho de
Germânico, em seu lugar.

Seja como for, em 31 Sejano foi julgado e condenado à morte pelo Senado, impulsionado por uma
carta de Tibério. Esse foi o início de uma época de terror que dizimou todos os parentes próximos do
imperador e as famílias nobres da cidades, especialmente as que tinham alguma relação com os
julianos, e depois o Senado e os próprios magistrados imperiais.

O isolamento do imperador tornou-se completo nessa época. Com exceção das ordens de execução,
nada vinha de Capri; Tibério mesmo parece ter mergulhado em um delírio paranóide em torno da
morte do filho. Calígula sucedeu-lhe após a morte, que pelos vistos acelerou.

 



I

Analisamos em outro lugar a personalidade de Tibério: no anverso, a sua retidão de administrador, o
seu amor à ordem, as suas virtudes de comando; no reverso, as paixões sombrias da sua alma. Se
queremos julgá-lo em uma linguagem mais moderna, poderíamos dizer que foi um excelente técnico
com uma alma perversa, combinação que, como é evidente, não é nada rara. A sua glorificação
recente é uma expressão típica da ética contemporânea que, diante do homem útil, esquece todo o
restante.

Esta dupla personalidade de Tibério interessa-nos porque explica muito bem a ambivalência da sua
alma: o seu respeito de cidadão e de filho por Augusto e Lívia, e o seu ódio por eles, pelos que
tinham edificado a virtude e a glória do lar imperial sobre a dor do seu pai; a compaixão por Júlia, a
sua mulher legal, quando foi desterrada, e o seu rancor implacável por ela diante do ridículo com
que o cobriu; as alternâncias de proteção e perseguição contra Germânico, Agripina e os seus filhos;
os seus gestos de amizade e de hostilidade mortal para com Sejano, amigo e inimigo ao mesmo
tempo; e assim por diante. A cada instante, vemos escapar pelas frestas da perfeita armadura oficial
o mau cheiro do rancor, emprestando à sua vida esse aspecto equívoco que os contemporâneos
interpretavam como hipocrisia e os cronistas posteriores não conseguem encaixar no esquema do
caráter íntegro.

II

Ao longo da vida de Tibério, vê-se claramente como, à medida que o seu ressentimento fermentava,
o reverso passional da sua personalidade vai pouco a pouco superando o claro anverso da sua vida
política. Por isso, os antigos o consideravam um homem desconcertante, que mudava sem cessar:
recordemos as palavras de Plínio, que o considera um príncipe austero e sociável que, com o passar
dos anos, se tornou severo e cruel. Alguns até apontam uma data fixa para essa “mudança do bem
para o mal”, relacionando-a com a morte do filho, Druso, ou a de Germânico.

Estas desgraças foram, com efeito, impulsos bruscos no caminho da sua paixão. Mas, ainda mais do
que elas, precipitaram-no no delírio final a traição de Sejano e a descoberta do pretenso assassinato
do filho.

Também influiu nesta explosão dos seus últimos anos a embriaguez do poder. É típico do ressentido,
e sobretudo do ressentido tímido, que, quando adquire um poder forte e cheio de recursos como o
que o governo proporciona, faça dele um uso barbaramente vindicativo. A prova do poder divide os
homens que o atingem em dois grandes grupos: o dos que são sublimados pela responsabilidade do
governo, e o dos que são pervertidos. A razão desta diferença reside somente na capacidade dos
primeiros para serem generosos e no ressentimento dos segundos.

Para não citar senão alguns exemplos historicamente próximos de Tibério, podemos recordar, entre
os grandes chefes que o exercício do poder enobreceu, Júlio César, nos começos da carreira mero
demagogo imoral e grande príncipe na segunda parte da sua breve existência oficial. E o próprio
Augusto, cuja juventude cheia de profundos e vergonhosos vícios morais se transformou, sob a
responsabilidade  imperial,  em  uma  maturidade  equilibrada,  patriarcal  e  com  indubitáveis
resplendores de grandeza. Exemplos da perturbação degenerativa do poder são, em contrapartida,
Tibério, Calígula, Cláudio, Nero, Domiciano. Ao contrário do que diz Ferrero, não é mania dos



historiadores antigos, mas absoluta realidade, esta mudança que a embriaguez do mando causa nos
espíritos fracos e, sobretudo, nos ressentidos, e que efetivamente empresta aos seus reinados a
nítida aparência de duas etapas: uma inicial, boa; e uma segunda, péssima.

É preciso ter em conta, ao mesmo tempo, o que o sumo poder representava na época dos césares.
Nada o mostra tão bem como o que Nero diz por boca de Sêneca ao atingir o principado: “Eu sou o
árbitro da vida e da morte dos povos. O destino de todos está nas minhas mãos. O que a fortuna quer
atribuir a cada um, cabe à minha boca exprimi-lo. De uma resposta minha depende a felicidade das
cidades,  e  sem o  meu consentimento  nenhuma delas  pode prosperar”.  Compreende-se  que os
semideuses pudessem resistir a este poder quase sobrenatural sem que lhes subisse à cabeça, mas
não os homens de carne e osso.

Também não há certeza, por fim, de que a razão de Tibério ancião, ferido por tantos infortúnios,
talvez adoentado, mantivesse a normalidade nos seus anos finais. A sua fuga e o ir e vir incessantes
entre o seu retiro em Capri e Roma fazem suspeitar fortemente de insensatez. Só o bom senso de
Antônia o atava à normalidade, mas era um laço fraco demais para fazer frente às forças que o
impulsionaram sem tino nem justiça àquele terror tiberiano que fez estremecer os séculos e tem
todas as características do rancor do ressentido; porque não se dirige – como o rancor do ódio ou da
inveja – contra as pessoas que o provocaram, mas contra tudo e todos, porque todos – a humanidade
e os deuses – são seus inimigos.

III

Típico também da vingança do ressentido é o uso de predileção que, para levá-la a cabo, Tibério fez
da delação. O ressentido no poder recorre imediatamente aos seus irmãos de ressentimento, que são
os delatores. A um gesto seu, mil almas ressentidas abrem a válvula da sua paixão. Chovem então os
anônimos e as delações explícitas. Umas vezes, são expressão cínica de um vício, mas quase sempre
mero alívio do ressentimento, talvez impessoal, mesmo que seja impelido a sacrificar a sua vítima.

Suetônio descreve “o furor das delações que se desencadeou sob Tibério e que, mais que todas as
guerras civis, esgotou o país em plena paz”. “Espiava – disse – uma palavra que escapasse em um
momento de embriaguez ou a brincadeira mais inocente, porque todo pretexto era suficiente para
denunciar. E não era necessário perguntar pelo destino dos acusados: era sempre o mesmo. Paulo, o
pretor, assistia a um banquete; usava um anel com um camafeu em que estava gravado o retrato de
Tibério César, e nessa mão – não usemos de palavras ambíguas – tomou um urinol. O fato foi
observado por um certo Marão, um dos delatores mais conhecidos da época. Um escravo de Paulo
percebeu que o delator espiava o seu amo e, rapidamente, aproveitando-se da embriaguez deste,
tirou-lhe o anel do dedo no mesmo momento em que Marão tomava os comensais como testemunhas
da injúria que se ia fazer ao imperador, aproximando a sua efígie de um urinol. Naquele instante, o
escravo abriu a mão e mostrou a todos o anel”.

O interesse desta história está em que, sem a argúcia do escravo, Paulo teria sido encarcerado e
morto; e Marão, como delator, teria recebido parte da sua herança.

É preciso ler um a um os processos desses anos da perseguição tiberiana para dar-se conta da sua
infâmia e do seu horror. Muitos casos, como o que acabamos de referir, começavam comicamente e
acabavam em tragédia; outros eram trágicos desde a nascença. Os filhos denunciavam os pais.



Tramavam-se as mais ignóbeis ciladas para justificar a perdição de um inimigo ou o proveito indigno
do delator. Não somente homens infames, como Marão, mas pessoas ilustres, advogados e oradores
famosos  faziam  da  delação  o  seu  ofício  e  enriqueciam  à  custa  dela.  “Até  os  senadores
condescendiam com as mais baixas delações”. Mas, sem dúvida, a maioria eram os que denunciavam
por um fim mais saboroso do que o dinheiro: o prazer de vingar ressentimentos antigos.

Tibério contemplava as delações com o gesto de Pilatos, habitual nele. Se algum homem corajoso,
como Calpúrnio Pisão, protestava contra os denunciantes, não tardava a morrer.

Nada mais eficaz para destruir o moral de um povo que o medo da delação, que é o medo mais
inesperado, o mais sutil, o mais difícil de combater e de vencer. Quem tiver vivido épocas parecidas
não considerará exageradas umas palavras de Tácito. Depois de umas delações que ficaram famosas,
diz o historiador: “Jamais como então reinaram a consternação e o sobressalto em Roma. Tremia-se
até entre os parentes mais próximos. Ninguém se atrevia a aproximar-se de ninguém, nem muito
menos a falar. Conhecido ou desconhecido, todo ouvido era suspeito. Até as cosas inanimadas e
mudas inspiravam receio: os olhares percorriam sempre os muros e tabiques”. Com efeito, quando a
justiça cala as paredes têm ouvidos.

Assim foi o terror tiberiano, ignóbil como todas as violências dos fracos ensoberbecidos pelo mando.
Terror de ressentido, sustentado pela delação, que é sintoma da arbitrariedade do poder, com a
mesma certeza com que o fedor e as manchas lívidas do cadáver denunciam a morte.

 

Título original “Resentimiento y delación”. Publicado originalmente em La Nación, Buenos Aires,
19.06.1939, e traduzido a partir do texto recolhido em Obras completas, t. IV, “Artículos e otros
trabajos”. Madrid: Espasa-Calpe, 1976, pp. 567-570.

Gregorio Marañón y Posadillo (1887-1960) foi um dos maiores médicos do seu tempo – um pioneiro
da endocrinologia –, cientista, historiador, escritor e pensador. Doutor pela Sorbonne, membro de
cinco das sete Reais Academias espanholas, publicou, além de mais de setecentos artigos de jornal,
monografias científicas e prólogos de livros, cerca de trinta livros de Medicina, dezoito de História e
onze de Pensamento. As obras mais conhecidas e de interesse permanente são as que considerava
“ensaios biológicos”: além do Tibério  (1939), em que faz uma “anatomia” do ressentimento, as
principais são Amiel (1932), sobre a timidez; El Conde Duque de Olivares (1936), sobre o poder;
Antonio Perez (1947), sobre a intriga e a traição política; e Don Juan (1940), sobre o “donjuanismo”.

Tradução de Henrique Elfes.

Texto  originalmente  publicado  na  revista-livro  do  Instituto  de  Formação  e  Educação  (IFE),
Dicta&Contradicta, edição nº3, Julho/2009.
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